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Resumo 

A Biblioteca Teresa e Alexandre Soares dos Santos da Nova School of Business & Economics completa em 

setembro de 2023 o seu 5º aniversário no novo Campus de Carcavelos. Uma mudança que representa mais 

do que uma nova localização, a definição de novas dinâmicas e objetivos que se integrem na cultura da 

escola, orientada para uma melhor experiência dos seus utilizadores naquilo que é uma “NOVA kind of 

school”. 

Testar serviços, identificar melhorias, conhecer os espaços disponíveis e maximizar o potencial dos 

sistemas utilizados são alguns dos objetivos estratégicos que surgem neste contexto. 

O objetivo deste poster é apresentar o plano estratégico de user experience (UX) para a Biblioteca Teresa 

e Alexandre Soares dos Santos para os próximos cinco anos. 

Pretende-se esquematizar o projeto de UX, identificando as várias etapas do processo desde a sua 

concepção, definição da amostra e objeto, até à apresentação sumária das abordagens pretendidas para cada 

método planeado. 
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Proposta 

O modelo de biblioteca centrada no utilizador marcou uma forte mudança de paradigma no modus 

operandi das Bibliotecas em todo mundo, transformando um conjunto de políticas e 

procedimentos no sentido de uma maior aproximação dos serviços àquilo que são as necessidades 

e expectativas dos seus utilizadores. 

 

Este processo tem sido objeto de estudo das bibliotecas nas últimas décadas, e o modo como estas 

procedem à recolha de dados e evidências sobre o comportamento dos seus utilizadores tem 

usufruído de métodos cada vez mais sofisticados, numa dinâmica de ordem interdisciplinar, que 

muito tem contribuído para aumentar a resposta das bibliotecas às necessidades de uma sociedade 

que se tem transformado de forma muito acelerada nas últimas décadas. 

 

Aumentar o nível de satisfação dos seus utilizadores e responder de forma ativa às suas 

expectativas tem sido um dos principais objetivos da Biblioteca Teresa e Alexandre Soares dos 

Santos.  Neste sentido, a definição de um plano estratégico de user experience (UX) a longo prazo, 
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permitirá a criação de uma estrutura organizada, que permita identificar melhorias sistemáticas 

na forma como serve o seu público. Intrínseco ao projeto está também a criação de um espírito de 

maior dinamismo da equipa, que se enquadre na cultura definida pela Escola. 

 

Partindo do trabalho de Andy Priestner (Priestner, 2021), definiram-se quatro etapas 

fundamentais para o plano estratégico de UX da Biblioteca Teresa e Alexandre Soares dos Santos: 

 

1. Descoberta – Realizar uma profunda revisão da literatura que permita aprofundar 

conceitos e identificar propostas que se adequem ao plano estratégico; 

 

2. Definir – Identificar as principais áreas de atuação na biblioteca; 

 

3. Desenvolvimento – Definir a abordagem metodológica e calendarizar o projeto; 

 

4. Testar – Executar os métodos de UX selecionados. 

 

Foi definido para a execução do plano estratégico um horizonte temporal de cinco anos letivos, 

que contemple o processo de vida académico de um aluno, da licenciatura ao mestrado. Pode ser 

interessante durante o processo testar o mesmo grupo de utilizadores em momentos distintos do 

seu percurso académico. Não obstante, não se descarta a hipótese de direcionar determinados 

métodos a uma comunidade não contemplada nesta amostra inicial, como por exemplo, docentes, 

doutorandos e investigadores. 

 

Foram identificadas três grandes áreas de atuação: Espaços, Serviços e Sistemas, sendo que cada 

eixo será trabalhado individualmente durante um semestre. O projeto encontra-se no ponto 3. do 

modelo definido, mais especificamente na definição dos métodos de UX que devem ser 

trabalhados em cada abordagem específica.  

 

Já foram identificados alguns métodos que devem ser trabalhados durante o processo, entre os 

quais: estudos de usabilidade, métodos de observação etnográfica, entrevistas, focus groups, entre 

outros. 

 

A análise dos resultados será feita no final de cada semestre, num processo que envolva toda a 

equipa da biblioteca, de modo que seja possível garantir um maior grau de compromisso de todos 

com aquilo que são as reais expectativas da nossa comunidade. 
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